B DE 11 DE JUNHO DE 1957

TREINAMENTO E PROCESSOS DE CCH

Reemitido em 12 de Maio de 1972

(Emitido Originalmente como um Boletim HCO de Treinamento

do Escritório Hubbard de Comunicações, Washington, D.C.)

NOTA: As variações e alguns dos processos mais potentes não estão incluidos neste Boletim de Treinamento, mas aparecerão no Manual de Estudantes, quando publicado em Setembro de 1957.

NÚMERO:

Treinamento 0

NOME:

Confrontar o Preclaro.

COMANDOS:
Nenhum.

POSIÇÃO:
Estudante e ajudante sentarem-se em frente um do outro a uma distância confortável - cerca de metro e meio.

PROPÓSITO:
Treinar o estudante a confrontar um preclaro com 'auditing' ou com coisa nenhuma.

ÊNFASE DO TREINO:
Fazer estudante e ajudante sentarem-se, sem fazer nenhuma conversação ou esforço para ser interessante. Fazê-los sentar-se e olhar um para o outro, sem dizer ou fazer nada por algumas horas. O estudante não deve falar, mexer-se, rir-se, ficar acanhado ou sonolento. O ajudante só pode falar se o estudante ficar sonolento (cochilar). O estudante está confrontando o corpo, thetano e banco de preclaro.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard, em Washington, em março de 1957, para treinar estudantes no confronto de preclaros, sem truques sociais ou conversação e vencer compulsões obsessivas de ser "interessante".

NÚMERO:
Treinamento 1.

NOME:
Querida Alice.

COMANDOS:Uma frase (omitindo os "ele disse") é tomada do livro "Alice no País das Maravilhas" e dita para o ajudante. É repetida até o ajudante ficar satisfeito de ela ter chegado até onde está.

POSIÇÃO: 
Estudante e ajudante sentados um de frente para o outro a uma distância confortável.

PROPÓSITO:
Ensinar o estudante a mandar uma intenção, de si próprio para um preclaro, numa unidade de tempo, sem vias.

ENFÂSE DO TREINO:  O comando vai do livro para o estudante e, como seu próprio, para o ajudante.Não deve ír do livro para o ajudante. Precisa soar natural e não artificial. Correcção gramatical e elocução não fazem parte disto. Volume de voz pode fazer.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard, em Londres, em Abril de 1956, para ensinar a fórmula de comunicação a novos estudantes.

NÚMERO:
Treinamento 2.

NOME:
Reconhecimentos.

COMANDOS:O ajudante diz linhas do livro "Alice no País das Maravilhas", omitindo os "ele disse", e o estudante dá-lhes reconhecimento de maneira completa. O ajudante repete qualquer linha que achar não ter sido verdadeiramente reconhecida.

POSIÇÃO: 
Estudante e ajudante sentados um de frente para o outro a uma distância confortável.

PROPÓSITO:
Ensinar ao estudante que um reconhecimento é um método de controlar a comunicação do preclaro e que um reconhecimento é um ponto final.

ÊNFASE DO TREINO: Ensinar o estudante a reconhecer exactamente o que foi dito a fim do preclaro saber que foi ouvido. Perguntar ao estudante, de tempos a tempos, o que foi dito. Combater reconhecimento de mais ou de menos. A princípio, deixar o estudante fazer qualquer coisa para dar reconhecimento, depois começar a ajustá-lo. Ensinar-lhe que o reconhecimento é uma parada, não o começo de um novo ciclo de comunicação ou  um encorajamento para o preclaro continuar.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard, em Londres, em Abril de 1956, para ensinar aos novos estudantes que um reconhecimento termina um ciclo de comunicação e um período de tempo, e que um novo comando inicia um novo período de tempo.

NÚMERO:
Treinamento 3.

NOME:
Pergunta duplicativa.

COMANDOS:"Os peixes nadam?" ou  "Os pássaros voam?". Uma ponte de comunicação entre os dois

POSIÇÃO: 
Estudante e ajudante sentados a uma distância confortável.

PROPÓSITO:
Ensinar o estudante a duplicar, sem variação, uma pergunta de "auditing", toda vez como nova, em sua própria unidade de tempo, não como um borrão com outras perguntas.; e ensinar-lhe como passar de uma pergunta para outra com uma ponte de comunicação, em vez de uma mudança abrupta.

ÊNFASE DO TREINO: Uma pergunta e o reconhecimento do estudante à sua resposta, numa unidade de tempo, que é então terminada. Impedir o estudante de desviar-se, entrando em variações do comando. Insistir na ponte de comunicação, quando a pergunta é mudada. Embora a mesma pergunta seja feita, é como se nunca tivesse ocorrido antes a alguém. Ensinar ao estudante que uma ponte de comunicação consiste em obter três concordâncias - uma para encerrar a pergunta, outra para continuar a sessão em geral e manter ARC e a terceira para dar início a uma nova pergunta. Ensinar ao estudante que o preclaro é parte destas concordâncias. Ensinar ao estudante nunca variar a pergunta nem mudar de pergunta ou de comando sem uma ponte.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard, em Londres, em Abril de 1956, para impedir variações e mudanças súbitas em sessão.
NÚMERO:
Treinamento 4.

NOME:
Originações do preclaro.

COMANDOS: O estudante usa "Os peixes nadam ?" ou "Os pássaros voam?" com o ajudante. O ajudante responde, mas de vez em quando faz comentários surpreendentes, tirados de uma lista preparada fornecida pelo Instrutor. O estudante deve lidar com as originações de modo a satisfazer o ajudante.

POSIÇÃO:
Estudante e ajudante sentam-se um de frente para o outro, a uma distância confortável.

PROPÓSITO:
Ensinar ao estudante a não-perder-a-língua, ficar assustado ou jogado fora de sessão por originações do preclaro e manter ARC com o preclaro através de toda a originação.

ÊNFASE DO TREINO: O estudante é ensinado a ouvir a originação e a fazer três coisas: (1) Comprendê-la; (2) Dar-lhe reconhecimento; e (3) Retornar o preclaro à sessão. Se o ajudante sentir precipitação, gasto de masiado de tempo ou falta de compreensão, corrige o estudante de modo a lidar melhor.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard, em Londres, em Abril de 1956, para ensinar os auditores a permanecer em sessão quando o preclaro sai fora.

NÚMERO:
Treinamento 5.

NOME:
Mímica de mão.

COMANDOS:Todos os comandos são através de movimentos de uma ou ambas as mãos. O auditor faz um movimento simples com a mão, mantendo a mão ou mãos na posição final. O ajudante acena com a cabeça indicando ter recebido. O ajudante então, no sentido de imagem reflectida em espelho, faz o mesmo movimento com a sua mão ou mãos. O estudante dá-lhe então reconhecimento. Se o movimento não foi feito correctamente pelo ajudante, o estudante dá reconhecimento de modo duvidoso e repete o movimento para o ajudante. Se o ajudante o faz bem, o estudante agradece ao ajudante juntando as mãos e sacudindo-as (à maneira dos campeões). Manter simples os movimentos. O estudante deve sempre ser capaz de duplicar os seus próprios movimentos.

POSIÇÃO:
Estudante e ajudante sentados um de frente para o outro, a uma pequena distância, os joelhos do ajudante por dentro dos do estudante.

PROPÓSITO:
Educar o estudante no sentido de que comandos verbais não são inteiramente necessários. Fazer o estudante telegrafar fisicamente uma intenção. Mostrar ao estudante a necessidade de fazer o preclaro obedecer a comandos.

ÊNFASE DO TREINO: Exactidão por parte do estudante ao repetir os seus próprios comandos. Ensinar o estudante a proporcionar vitórias ao preclaro. Ensinar-lhe que uma intenção é diferente das palavras.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard, em Londres, em Abril de 1956; tirado dos princípios de mímica de corpo desenvolvidos por LRH em Camden, N.J. em 1954.

NÚMERO:
Treinamento 6.

NOME:
8-C simples.

COMANDOS:"Olhe para aquela parede". "Ande até aquela parede". "Com a sua mão direita, toque nessa parede". "Dê meia volta". Dar reconhecimento a todos os comandos. Não é em Tom 40. (O preclaro recebe reconhecimento quando faz originação - nenhum contacto físico).

POSIÇÃO: Estudante e ajudante ambulantes, numa sala sem obstáculos no centro. O estudante anda com o ajudante que faz o processo para o estudante.

PROPÓSITO:
Dar ao preclaro realidade sobre o ambiente, controle ao seguir ordens e condição-de-ter. Nem todos os efeitos foram completamente explorados.

ÊNFASE DO TREINO: Exactidão na repetição dos comandos pelo estudante e experiencia, numa escala gradativa, em dirigir outro corpo que não o seu próprio. Lidar com originações. Dar reconhecimento pela execução de comandos por parte do preclaro. Quando este processo manifesta somáticos num preclaro, precisa ser continuado até aplainar.

HISTÓRICO: 
Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Camden, em 1953. Foi chamado originalmente de "Procedimento de Abertura de 8-C", 8-C sendo um procedimento completo de "auditing", fazendo alvo em pensamento negativo. A sua única parte sobrevivente chama-se agora 8-C e significa o processo dado acima. A intenção original foi colocar o preclaro sob o controle do auditor, a fim do "auditing" poder correr. Teve tanto sucesso que se tornou uma finalidade em si. Mencionado no Projecto Sumário de Pesquisa de 1956 como responsável, por si só, por aproximadamente 50% dos resultados obtidos pelos auditores no mundo todo.

NÚMERO:
Treinamento 7.

NOME:
Instrução de Segundo Estágio.

COMANDOS: Os mesmos do 8-C porém, o estudante em contacto físico com o ajudante, o estudante impondo os comandos por direcção manual. O ajudante tem somente três declarações válidas às quais o estudante deve dar ouvidos: "comece" para iniciar o processo, "falha" para chamar atenção a erro do estudante, e "pronto" para terminar a sessão. Nenhuma outra observação por parte do ajudante é válida para o estudante. O ajudante tenta de todas as maneiras possíveis - verbais, disfarçadas e físicas -impedir o estudante de fazer 8-C nele. Se o estudante vacila, tem intervalos de comunicação, tropeça num comando ou deixa de obter execução por parte do ajudante, este diz "falha" e começam do princípio do ciclo de comando no qual o erro ocorreu. Não é permitido ao ajudante caír no chão.

POSIÇÃO:
Estudante e ajudante ambulantes, o estudante lidando fisicamente com o ajudante.

PROPÓSITO:
Treinar o estudante a nunca ser parado por um preclaro. Treiná-lo a trabalhar um bom 8-C em qualquer circunstância. Ensiná-lo a lidar com pessoas rebeldes.

ÊNFASE DO TREINO: A ênfase é na exactidão do desempenho e persistência do estudante. Começar gradualmente para aumentar a resistência do estudante. Não matá-lo logo de início.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard, em Londres, em 1956.

NÚMERO:
Treinamento 8.

NOME:
Tom 40 num Objecto.

COMANDOS:"Levante." "Obrigado". "Sente nessa mesa". "Obrigado".Estes são os únicos comandos usados. (Se o estudante tiver dificuldade com o Treinamento 9, fazê-lo executar Tom 40 num objecto com os comandos do 8-C).

POSIÇÃO:
Estudante de pé, ao lado de uma mesa, segurando um cinzeiro ao qual ele faz executar manualmente os comandos que dá.

PROPÓSITO:
Fazer o estudante atingir claramente comando de Tom 40. Para esclarecer que intenções são diferentes de palavras. Para iniciar o estudante na rota de lidar com objectos e preclaros com postulados. Para obter obediência não baseada inteiramente em comandos falados.

ÊNFASE DO TREINO: Fazer o estudante dar ordens sozinho por algum tempo. Depois, começar a importuná-lo para chegar a conseguir comandos em Tom 40. Fazer o estudante permear o objecto lentamente com um comando e a expectativa de que irá cumpri-lo. Quando o estudante puder "ver" as suas intenções entrando com exactidão, surpreende-se por o objecto não responder instantaneamente. Quando estiver tropeçando ao atravessar energia ou dependendo da sua voz, o proceso de treinamento estará aplainado. Este processo usualmente toma mais tempo em treinamento do que qualquer outro e esse tempo é bem gasto. Os objectos podem ser cinzeiros ou bonecas de pano.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L., Ron Hubbard, em Washington D.C., em 1957, para o 17ºAAC.

NÚMERO:
Treinamento 9

NOME:
Tom 40 numa pessoa

COMANDOS: Os mesmos de 8-C. Este não é um 8-C em Tom 40 (CCH-2). O estudante emprega intenções e ordens verbais claras com um ajudante. O estudante tenta quebrar o Tom 40 do estudante. Os comandos válidos do ajudante são "Comece" (para iniciar), "Falha" para dizer ao estudante que errou e deve voltar ao começo do ciclo, e "Pronto" para fazer uma pausa ou parar a sessão naquele dia. Nenhuma outra declaração do ajudante em a sessão é válida para o estudante sendo apenas um esforço para fazer o estudante saír do Tom 40 ou ser parado em geral.

POSIÇÃO:
Estudante e ajudante ambulantes, o estudante em contacto manual com o ajudante, conforme necessário.

PROPÓSITO:
Para tornar o estudante capaz de manter Tom 40 sob qualquer tensão de "auditing".

ÊNFASE DO TREINO: A quantidade exacta de esforço físico deve ser usada pelo estudante, mais uma intenção compelidora não verbalizada. Não são permitidas lutas contorcidas, pois cada solavanco é uma parada. O estudante deve aprender a aumentar o esforço suave e rapidamente até à quantidade necessária para fazer o estudante executar. A ênfase é na intenção exacta, no vigor exacto preciso, na força exacta necessária, no Tom 40 exacto. Até mesmo um leve sorriso por parte do estudante pode ser uma falha. Força demasiada pode ser uma falha. Força insuficiente é definitivamente uma falha. Qualquer coisa não em Tom 40 é uma falha.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Washington D.C., para o 17º ACC.

Os seguintes processos são ensinados no Curso de Comunicação/Controle/Condição-de-Ter:

NÚMERO:
CCH-0.

NOME:
Rudimentos, Metas e Problema de Tempo Presente.

COMANDOS:Estabelecimento de começo de sessão chamando atenção para a sala, para o auditor e para a sessão a iniciar-se. Discussão das metas do preclaro para a sessão. O auditor pergunta sobre problema de tempo presente e o resolve com "problemas de magnitude comparável ou magnitude incomparável" ou com "processing de localização". Em geral, observações e comandos suficientes para ocasionar ARC no começo da sessão, mas não o bastante para desgastar a condição-de-ter do preclaro.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados a uma distância confortável.

PROPÓSITO: Tornar conhecido o começo duma sessão ao preclaro e ao auditor, para não haver erro quanto ao seu início. Colocar o preclaro em condição de ser auditado.

ÊNFASE DO TREINO: Para começar sessões, não deixá-las simplesmente acontecer. Para educar o estudante nos elementos reais duma sessão e na condição dos preclaros. Para ressaltar a incapacidade de auditar outra coisa quando o problema de tempo presente não está aplainado. Para demonstrar o que acontece quando o preclaro não sabe que a sessão começou ou não tem metas para ela, nem o que acontece quando o problema de tempo pressente só está meio aplainado, ao empenhar-se em outras coisas. Ressaltar que isto é feito em toda a sessão. Explicar o mecanismo de fechamento do problema com o preclaro, a solução de "o risco de soluções".

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Elizabeth, N.J., em 1950; Metas em Wichita, Kansas em 1951; Problema de Tempo Presente em Londres em 1952; Rudimentos em Phoenix, em 1955.

NÚMERO:
CCH-1.

NOME:
Me dê sua mão, Tom 40.

COMANDOS: "Me dê sua mão". Ação física de pegar a mão, quando não dada, recolocando-a depois no colo do preclaro, e "obrigado" para fechar o ciclo. Tudo em Tom 40, com intenção clara, cada comando em uma unidade de tempo, sem dar reconhecimento de modo algum, verbal ou fisicamente, às originações do preclaro. Pode ser trabalhado com a mão direita, com a mão esquerda, com ambas as mãos, aplainando cada uma por sua vez.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados, em cadeiras sem braços, a uma curta distância. Ambos os joelhos do auditor para a esquerda, ficando o lado de fora da coxa direita do auditor de encontro ao lado de fora da coxa direita do preclaro. Esta posição é invertida para trabalhar com a mão esquerda. Ao trabalhar ambas as mãos, os joelhos do preclaro ficam entre os joelhos do auditor.

PROPÓSITO: Demonstrar ao preclaro que o controle do corpo do preclaro é possível, a despeito da revolta de circuitos e convidar o preclaro a controlá-lo diretamente. Controle absoluto do auditor que passa, então, em direcção do controle absoluto, pelo preclaro, de su próprio corpo.

ÊNFASE DO TREINO: Nunca parar o processo até ser alcançado um ponto de aplainamento. Fazer processo com bon Tom 40. O auditor é ensinado a apanhar a mão do preclaro pelo pulso, o polegar do auditor mais próximo do corpo do auditor, para ter um lugar exacto e invariável para onde levar a mão do preclaro antes de segurar, apertar a mão com pressão exactamente correta, recolocar a mão (a mão esquerda do auditor ainda segurando o pulso do preclaro) no colo do preclaro. Fazer cada comando e ciclo separadamente. Manter Tom 40. Dar ênfase na intenção do auditor para o preclaro em cada comando. Deixar um instante para o preclaro fazer por sua própria vontade, antes do auditor agir. Ênfase na exatidão do Tom 40. Para manter epicentros equilibrados, o CCH-1 (b) deve ser também aplainado.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard no 17º ACC, em Washington, D.C., em 1957.

NÚMERO:
CCH-2.

NOME:
8-C em Tom 40.

COMANDOS: "Olhe para aquela parede". "Obrigado". "Ande até aquela parede". "Obrigado". "Com sua mão direita, toque nessa parede". "Obrigado". "Dê meia volta". "Obrigado". Trabalhar sem dar reconhecimento de modo algum a qualquer originação do preclaro, dando reconhecimento somente à execução do comando pelo preclaro. Os comandos são fisicamente impostos de modo suave. Tom 40, intenção completa.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro ambulantes, o auditor em contacto físico com o preclaro, conforme necessário.

PROPÓSITO: Demonstrar ao preclaro que seu corpo pode ser diretamente controlado e, assim, convidando-o a controlá-lo. Encontrar o tempo presente. Condição-de-ter. Outros efeitos não inteiramente explicados.

ÊNFASE DO TREINO: Absoluta exatidão do auditor. Nenhuma descida do Tom 40. Nenhum engano. 'Auditing' totalmente em tempo presente. O auditor vira o preclaro no sentido contrário do relógio, depois coloca-se sempre ao lado direito do preclaro. O corpo do auditor serve de barreira a movimento de avanço quando o preclaro se vira. O auditor dá o comando, permite ao preclaro um momento para obedecer, depois impõe o comando com contacto físico de força exatamente correta para conseguir execução do comando. O auditor não impede o preclaro de executar os comandos.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Washington, D.C., em 1957, para o 17º ACC.

NÚMERO:
CCH-3.

NOME:
Mímica de Livro.

COMANDOS: O auditor faz um movimento simples ou complexo com um livro. Passa o livro ao preclaro. O preclaro faz o movimento, duplicando o do auditor, no sentido de imagem refletida em espelho. O auditor pergunta ao preclaro se está satisfeito de ter duplicado o movimento. Se o preclaro está e o auditor também está razoavelmente satisfeito, o auditor pega o livro e passa ao comando seguinte. Se o preclaro diz estar satisfeito, mas o auditor está razoavelmente certo do preclaro não estar, o auditor recebe o livro de volta e repete o comando, dando o livro novamente ao preclaro para nova tentativa. Se o preclaro não estiver certo de ter duplicado qualquer comando, o auditor o repete para ele e devolve-lhe o livro. Usar Tom 40 somente nos movimentos. A comunicação verbal nos dois sentidos é bastante livre.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados um de frente para o outro a uma distância confortável.

PROPÓSITO: Levantar a comunicação do preclaro com controle e duplicação (controle+duplicação=comunicação.)

ÊNFASE DO TREINO: Ênfase em dar vitórias ao preclaro. Ênfase na necessidade do auditor duplicar seus próprios comandos. Movimentos circulares são mais complexos do que em linhas rectas.

HISTÓRICO: Desenvolvido por LRH em Londres, em 1952.

NÚMERO:
CCH-4

NOME:
Mímica de Mão no Espaço.

COMANDOS: O auditor levanta as duas mãos, com as palmas de frente para as do preclaro e diz "Ponha suas mãos de encontro às minhas, siga-as e contribua para o movimento". Faz a seguir um movimento simples com a mão direita, depois com a esquerda. "Você contribuiu para o movimento?" "Muito bem". "Ponha suas mãos no colo". Quando isto está aplainado, o auditor faz a mesma coisa a um espaço de dois centímetros entre suas palmas e as do preclaro. Quando isto estiver aplainado, o auditor usa um espaço maior, e assim por diante, até o preclaro ser capaz de seguir movimentos a um metro de distância.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados, a uma pequena distância, um de frente para o outro, os joelhos do preclaro entre os do auditor.

PROPÓSITO: Desenvolver realidade a respeito do auditor usando a escala de realidade (linha de comunicação sólida). Colocar o preclaro em comunicação por controle+duplicação.

ÊNFASE DO TREINO: Que o auditor seja suave e exacto em seus movimentos, dando vitórias ao preclaro. Para ser livre em comunicação-nos-dois-sentidos.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Washington, em 1956, como uma versão terapêutica de Mímica de Mão com Boneca. Algo era necessário para suplantar a parte dos rudimentos referente a "Olhe para mim. Quem sou eu?" e "Encontre o Auditor".

NÚMERO:
Treinamento 10.

NOME:
'Processing' de Localização.

COMANDOS: "Note aquele (objecto indicado)". "Obrigado". O auditor impõe o comando, quando necessário, virando a cabeça do preclaro na direcção do objecto. Trabalhar dentro ou fora da sala de 'auditing'. O auditor indica objectos óbvios, pelo nome, e aponta para eles.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados lado a alado, ou um de frente para o outro; sentados ou andando do lado de fora.

PROPÓSITO: Controlar a atenção. Em vista da atenção estar sendo controlada por fascímiles - um controle desconhecido - suplantar um controle conhecido traz o preclaro para o tempo presente. Ver também as Pre-Lógicas. Um processo altamente terapêutico. Pode substituir "Problema de Tempo Presente" até certo grau, em casos que não podem trabalhar "Problema de Tempo Presente", como processo.

ÊNFASE DO TREINO: Ajudante (ou preclaro) olha sempre na direção do objecto.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Elizabeth, N.J., em junho de 1950, para trazer os preclaros para dentro da sala de 'auditing', após terem sido "trazidos para tempo presente".

NÚMERO:
CCH-5.

NOME:
Localização por contacto.

COMANDOS: "Toque naquele (indicado) objecto". "Obrigado".

POSIÇÃO: Quando o preclaro está muito incapacitado, auditor e preclaro podem ficar sentados e nesse caso sentam-se a uma mesa com um número de objectos espalhados em sua superfície. Outrossim, auditor e preclaro podem estar ambulantes, o auditor em contacto manual com o preclaro, conforme necessário, para virar sua face na direcção e guiá-lo até ao objecto indicado.

PROPÓSITO: O propósito do processo é dar ao preclaro orientação, condição-de-ter e melhorar sua percepção.

ÊNFASE DO TREINO: A ênfase do treino está na brandura, ARC e levantamento da certeza do preclaro quanto a ter tocado no objecto indicado. Deve-se notar que isto pode ser trabalhado com pessoas cegas.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard tomando por base o 'Processing' de localização, em 1957.

NÚMERO:
CCH-6.

NOME:
Contacto Corpo-Sala.

COMANDOS: "Toque no seu (parte do corpo)". "Toque naquele (objecto indicado na sala)". "Obrigado".

POSIÇÃO:
Auditor e preclaro movimentam-se juntos pelo ambiente, conforme necessário, o auditor impondo os comandos por contacto manual, usando as mãos do preclaro para tocar nos objectos e nas partes do corpo.

PROPÓSITO:
Estabelecer aa orientação, aumentar a condição-de-ter do preclaro e dar-lhe, em particular, uma realidade a respeito do seu próprio corpo.

ÊNFASE DO TREINO: A ênfase do treino está em usar somente as partes do corpo que não são embaraçosas para o preclaro, pois será verificado que o preclaro, ordinariamente, tem pouca realidade sobre várias partes do seu corpo. De qualquer modo, comandos impossíveis não devem ser dados ao preclaro.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1957, em Washington D.C., como uma etapa mais baixa do que o "Mostre-me Corpo-Sala".

NÚMERO:
CCH-7

NOME:
Contacto por Duplicação.

COMANDOS: "Toque naquela mesa". "Obrigado". "Toque no seu (parte do corpo)". "Obrigado". "Toque nessa mesa". "Obrigado". "Toque no seu (mesma parte do corpo)". "Obrigado". "Toque nessa mesa". "Obrigado". "Toque no seu (mesma parte do corpo)". "Obrigado", etc., nessa mesma ordem.

POSIÇÃO:
O auditor pode estar sentado. O preclaro deve estar andando. Usualmente, o auditor fica de pé para impor os comandos manualmente.

PROPÓSITO:
O processo é usado para aumentar a percepção, orientar o preclaro e levantar a condição-de-ter do preclaro. O controle de atenção, como em todos esses processos de "contacto" naturalmente tira as unidades de atenção para fora do banco o qual, ele próprio, tem estado controlando a atenção do preclaro.

ÊNFASE DO TREINO: A ênfase do treino está na exactidão do comando e movimento, cada comando em sua unidade de tempo, todos os comandos duplicados perfeitamente. O preclaro continua a trabalhar o processo mesmo que fique sonolento. Bom ARC com o preclaro, a princípio não tomando uma parte do corpo que é aberrada, mas aplainando alguma parte do corpo não-aberrada antes de abordar uma parte do corpo aberrada.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1957, em Washington D.C., como um processo de nível mais baixo do que "Procedimento de Abertura por Duplicação" ou "Mostre-me por Duplicação". Todos os processos de contacto foram desenvolvidos tomando por base as Pré-lógicas.

NÚMERO: 
CCH-8

NOME:
Trio

COMANDOS:"Olhe à volta da sala (ambiente) e diga-me algo que você poderia ter". Trabalhar até aplainar. "Olhe à volta da sala e diga-me algo que o corpo (parte do corpo) não pode ter". Forma ref. a valência: "Olhe à volta da sala e diga-me algo que a mãe (ou outra valência) não pode ter". Forma extensa: "Olhe à volta da sala e diga-me o que você poderia ter". Trabalhar até aplainar. "Olhe à volta da sala e diga-me algo que você permitiria que ficasse". Trabalhar até aplainar. "Olhe à volta da sala e diga-me o que você poderia dispensar". Dispensar, na forma extensa, é às vezes trabalhado primeiro, quando o preclaro está fixado em desperdiçar.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados a uma distância confortável, ambos de frente para a maior parte da sala.

PROPÓSITO: Remediar objectivamente a condição-de-ter.

ÊNFASE DO TREINO: Trabalhar suavemente sem perguntas invalidativas. Um dos processos conhecidos mais eficazes, quando o pensar pode ser um tanto controlado. É trabalhado quando a condição-de-ter desce ou durante um intensivo inteiro.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Londres em 1955. O nome derivou das três perguntas da forma extensa. Chamado originalmente o "Terrível Trio".

NÚMERO:
CCH-9.

NOME:
"Não deixe que ele vá embora" em Tom 40.

COMANDOS: "Olhe para aquele (objecto indicado)". "Obrigado". "Ande até aquele (objecto indicado)". "Obrigado". "Toque nesse (objecto indicado)". "Obrigado". "Não deixe que ele vá embora". "Obrigado". "Você não deixou que ele fosse embora?". "Obrigado", e assim por diante.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro ambulantes, o auditor ajudando por contacto manual. 

PROPÓSITO: O propósito do processo é aumentar a condição-de-ter do preclaro e ocasionar a capacidade de não deixar que as coisas vão embora, cuja capacidade perdida explica a ocorrência de doenças psicossomáticas.

ÊNFASE DO TREINO: A ênfase do treino está na precisão e exactidão, descobrindo que isto é, na verdade, 8-C em Tom 40, acrescido de pensar. É a primeira etapa na rota de fazer sólidas as coisas.

HISTÓRICO: Desenvolvido em 1956 em Londres, Inglaterra, por L. Ron Hubbard.

NÚMERO:
CCH-10.

NOME:
"Mantenha-o imóvel" em Tom 40.

COMANDOS: "Olhe para aquele (objecto indicado)", "Obrifado". "Ande até aquele (objecto indicado)", "Obrigado". "Toque nesse (objecto indicado)", "Obrigado". "Mantenha-o imóvel", "Obrigado". "Você o manteve imóvel?", "Obrigado", etc., nessa ordem.

PROPÓSITO: Melhorar a capacidade de um indivíduo tornar mais sólidas as coisas e asseverar sua capacidade de controlar seu ambiente.

ÊNFASE DO TREINO: A mesma do CCH-9.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Londres, Inglaterra, em 1956.

NÚMERO:
CCH-11.

NOME:
"Torne-o um pouco mais sólido" em Tom 40.

COMANDOS: "Olhe para aquele (objecto indicado)". "Obrifado". "Ande até aquele (objecto indicado)", "Obrigado". "Toque nesse (objecto indicado)", "Obrigado". "Torne-o um pouco mais sólido", "Obrigado". "Você tornou um pouco mais sólido?", "Obrigado", etc., nessa ordem.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro ambulantes.

PROPÓSITO: Assegurar controle sobre o preclaro e aumentar a condição-de-ter do preclaro. Aumentar a realidade do preclaro sobre as pre-lógicas. Reverter o fluxo de sólidos.

ÊNFASE DO TREINO: Completa exatidão de desempenho, uma ênfase sobre todos os CCH-9, CCH-10 e CCH-11, por incluirem um controle da condição-de-pensar do preclaro; não devem, portanto, ser trabalhados com excessiva quantidade de confiança do auditor no preclaro e não devem ser feitos até os níveis mais baixos dos CCH estarem aplainados até certo ponto, pois do contrário trarão perdas ao preclaro.

HISTÓRICO: Desenvolvido em 1956 em Londres, Inglaterra por L. Ron Hubbard.

NÚMERO:
Treinamento 11.

NOME:
Linha Direita de ARC.

COMANDOS: "Relembre algo que foi realmente real para você". "Obrigado". "Relembre uma em que você estava em boa comunicação com alguém", "Obrigado",  "Relembre uma ocasião em que você realmente gostava de alguém", "Obrigado",. Os três comandos são dados nessa ordem e repetidos, consistentemente, nessa mesma ordem.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados um de frente para o outro a uma distância confortável.

PROPÓSITO: Dar realidade ao estudante sobre a existência do banco. Isto é auditado em outrem até o outro estudante estar em tempo presente. Será verificado que o processo revela a acção cíclica do preclaro, indo cada vez mais profundamente ao passado e, a seguir, cada vez mais rasamente ao passado, até estar relembrado algo perto do tempo presente novamente. Esta acção cíclica deve ser estudada e compreendida e a realidade que o preclaro obtém sobre as imagens deve ser completamente compreendida pelo estudante. O facto de outrem ter imagens deve ser totalmente real para o estudante em treino.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1951 em Wichita, Kansas. Numa ocasião, este foi um processo muito importante. Tem sido conhecido por trazer as pessoas dum nível neurótico para um nível são, após somente um período curto de aplicação. Tem sido trabalhado com sucesso numa base de grupo, porém deve ser notado que a condição-de-pensamento dos indivíduos no grupo teria de estar bem sob o controle do auditor, a fim de tornar este processo amplamente benéfico. Quando foi descoberto que este processo reduzia, ocasionalmente, a condição-de-ter das pessoas, o processo em si, dalí por diante, não foi trabalhado de modo geral. Ainda é, no entanto, um excelente processo com essa condição, a redução da condição-de-ter em alguns casos.

NÚMERO:
CCH-12.

NOME:
Condição-de-Ter Subjectiva Limitada.

COMANDOS: "O que você pode 'mock up' (criar)?", "O.K." (ao que o preclaro responder)". "Faça um 'mock up' (do que o preclaro disse que poderia criar)", "O.K." "Empurre para dentro de você", "O.K." Quando isto estiver realmente aplainado, "Faça um 'mock up' (do que o preclaro disse que poderia criar)". "O.K." "Deixe ficar onde está". "O.K." Quando isto estiver relativamente aplainado entrar na terceira parte. "Faça um 'mock up' (do que o preclaro disse que poderia criar)". "O.K." "Jogue fora". "O.K." Se o preclaro não pode jogar fora o objecto imediatamente, fazê-lo duplicar a coisa muitas vezes e mover uma delas ligeiramente para mais distante dele, até, por fim, ter jogado uma fora. Se o preclaro não pode fazer 'mock up' de nada, remediar sua condição-de-ter com negrume. Se o "campo" do preclaro é invisibilidade, fazê-lo colocar objectos de vidro de muitas espécies e tamanhos numa mesa e, um após o outro "não deixar que eles vão embora". Se o 'mock up' desaparecer, fazer o preclaro continuar tentando, pois eventualmente será capaz de conseguí-lo de volta.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados um de frente para o outro.

PROPÓSITO: Remediar a Condição-de-Ter do banco do preclaro.

ÊNFASE DO TREINO: Não dar ao preclaro nenhuma perda. Ele deve completar cada etapa com sucesso e o auditor deve fazer as coisas numa escala gradativa, até o preclaro ter completado com êxito cada comando dado.

HISTÓRICO: Estes e outros processos criativos foram desenvolvidos por L. Ron Hubbard em Londres no Outono de 1952.

NÚMERO:
CCH-13.

NOME:
Sólidos Subjectivos.

COMANDOS: "O que você pode 'mock up' ?" "O.K." (ao que o preclaro responder)". (Isto é perguntado uma vez, em toda a ocasião em que é mudado o tipo de 'mock up'). "Faça um 'mock up' (do que o preclaro disse)". "O.K." "Agora torne-o um pouco mais sólido". "O.K." "Você fez isso?" "Obrigado". Vários objectos são criados e tornados um pouco mais sólidos. Pode-se dizer ao preclaro para fazer o que quiser com eles. Este não é um processo de Tom 40.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados.

PROPÓSITO: Tornar possível ao preclaro fazer 'mock up' de objectos subjectivos e torná-los um pouco mais sólidos, em preparação ao trabalho de "Sólidos Então e Agora".

ÊNFASE DO TREINO: Saber o que o preclaro está fazendo, como está fazendo, onde está colocando os 'mock-ups', a fim de ser policiado positivamente e executar o processo de modo certo. Se o preclaro negligenciar a execução do processo, mesmo que receba o comando e acene com a cabeça, sairá, certamente, fora do controle do auditor.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1956, em Londres.

NÚMERO:
CCH-14.

NOME:
Sólidos Então e Agora.

COMANDOS: "Consiga uma imagem - e torne-a um pouco mais sólida". "Obrigado". "Olhe para aquele (auditor indica objecto) - e torne-o um pouco mais sólido". "Obrigado". Esses comandos são dados com uma pequenina pausa entre a primeira e a segunda frase, pois se forem partidos em dois comandos, será verificado que o relancear do objecto pelo preclaro tende a dar-lhe a impressão de já tê-lo tornado um pouco mais sólido, antes do auditor dar o comando.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados um de frente para o outro a uma distância confortável.

PROPÓSITO: Para endireitar a trilha de tempo do preclaro. Para limpar seu banco. Para revelar sua computação de vida. Para apresentar a trilha completa. Para dar prática ao preclaro em lidar com o tempo. Para livrar-se de facsimiles indesejados. E, em geral, para lidar com a totalidade da mente reativa.

ÊNFASE DO TREINO: Gradativamente orientar o preclaro na direcção de qualquer falha que possa ter ao tornar algo um pouco mais sólido. Não deixar o auditor procurar pelo banco inteiro toda a vez que o preclaro vê aparecer uma segunda imagem ou uma terceira, quarta ou quinta no mesmo comando. O auditor quer uma imagem e quer uma coisa ou a própria imagem para ser tornada um pouco mais sólida. Não se faz duas ou três imagens e depois um objecto na sala. O preclaro pode facilmente perder-se na trilha, a menos que isto seja obedecido. Além disso, será notado que o preclaro sai do tempo presente cada vez mais e depois cada vez menos, a seguir cada vez mais e então cada vez menos e este ciclo de mais dentro do passado e depois menos no passado termina finalmente trazendo o preclaro inteiramente para o tempo presente.

HISTÓRICO: Desenvolvido de "Sólidos Acima e Abaixo" que foi desenvolvido por L. Ron Hubbard em fins de 1955 e melhorado por ele em 1956. O processo completa mais ou menos o trabalho iniciado sobre a mente reativa em 1947. Será notado que muitos processos e efeitos anteriores são entremeados nos "Sólidos Então e Agora".

NÚMERO:
Treinamento 12.


NOME:
Pense um Pensamento.

COMANDOS: "Pense um pensamento". "Obrigado".

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados a uma distância confortável.

PROPÓSITO: Dar ao estudante alguma realidade sobre a condição-de-pensar de outras pessoas e demonstrar que é possível o controle da condição-de-pensar.

ÊNFASE DO TREINO: Deve ser no fato de que após o controle do corpo ter sido vencido e o controle de atenção aplainado, pode ter lugar o controle de condição-de-pensar. Não há realmente nada errado com o preclaro, excepto que ele não pode controlar sua condição-de-pensar, portanto não pode mudar considerações, à vontade, por ser parado pelo banco. Este é o mais permissivo de tais processos, visto o preclaro não poder realmente evitar pensar um pensamento e não nos importamos muito se ele o pensou ou se o banco pensou.

HISTÓRICO: Desenvolvido em 1955 em Phoenix, Arizona, por L. Ron Hubbard.

NÚMERO:
CCH-15.

NOME:
Processing de Subida na Escala.

COMANDOS: É empregado o napa de atitudes, usando os "botões" do alto e de baixo que são: MORTO-SOBREVIVER, NINGUÉM-TODO MUNDO, DESCRENÇA-FÉ, PERDIDO-VENCER, ERRADO-CERTO, NUNCA-SEMPRE, EU NÃO SEI-EU SEI, PARAR-MUDAR-COMEÇAR, NENHUMA RESPONSABILIDADE-INTEIRAMENTE RESPONSÀVEL, PARADO-CAUSA MOVIMENTO, COMPLETO EFEITO-CAUSA, IDENTIFICAÇÃO-DIFERENCIAÇÃO, NÃO POSSUE NADA-POSSUE TUDO, HALUCINAÇÃO-VERDADE, EU NÃO SOU-EU SOU, NENHUM JOGO-JOGOS ILIMITADOS. Os comandos de auditing neste processo são "Consiga a idéia de (botão de baixo)". "Você tem essa idéia?" "Está bem". "Agora mude essa idéia tanto quanto puder para (botão do alto)". "O.K." "Quão perto você chegou?" "Obrigado". Trabalhar isto muitas vezes numa classe de botões até o preclaro ter uma certeza de poder manter a idéia do alto da escada.

POSIÇÃO: Auditor e preclaro sentados a uma distância confortável.

PROPÓSITO: Dar ao preclaro exercícios de mudança de idéia e demonstrar que ele pode manter níveis mais altos de certeza e alterar as suas considerações. De modo incidental, pode provavelmente mudar sua estrutura glandular para melhor, até ter melhor desempenho, o que não é de maior importância para o processo e pouco tem a ver com a Cientologia.

ÊNFASE DO TREINO: A ênfase do treino está em manter o preclaro, sendo no entanto positivo sobre que idéia o preclaro deve obter. Os pre-requisitos exigem que a condição-de-pensar do preclaro esteja até certo ponto sob o controle do auditor. O auditor precisa não ser impaciente com o preclaro, mas deixá-lo tentar repetidamente obter estas duas idéias, a idéia do fundo da escala e mudar tal idéia para a do topo da escala. O preclaro precisa estar em condição bastante boa com referência à condição-de-ter ou o processo fracassará.

HISTÓRICO: Este processo foi desenvolvido no Outono de 1951 por L. Ton Hubbard em Wichita, Kansas, tirado do livro "A Criação da Capacidade Humana", página 129, como R2-51. Este é provavelmente o mais antigo processo puramente de Cientologia em existência. Não foi inteiramente funcional no passado por não ter sido compreendido que o corpo tinha de ser trazido sob o controle do auditor e que a atenção tinha de ser trazida sob o controle do auditor, antes da condição-de-pensar do preclaro poder ser trazida sob o controle do auditor. O processo, entretanto, trabalhado com preclaros que não estavam em condições muito más, tem sido continuamente bem sucedido em mudar suas condições físicas e capacidades, estas últimas estando dentro da esfera de interesse da Cientologia. A primeira pessoa em que este e o procedimento de Abertura por Duplicação foram empregados foi Mary Sue Hubbard.

NÚMERO:
GP-1

NOME:
Processos de Banco (Engramas, Secundários, Locks, Percépticos e Trilha Completa).

NÚMERO:
GP-2.


NOME:
Condição-de-Ter Subjectiva por Inteiro, Reparo e Remédio de 


Condição-de-Ter, Avalanches, Preto e Branco, Fluxos.

NÚMERO:
GP-3.

NOME:
Condição-de-Ligação, Associação, Identificação, A=A=A=A.

NÚMERO:
GP-4.

NOME:
Processos de Tempo.

NÚMERO:
GP-5.

NOME:
Processos Criativos.

NÚMERO:
GP-6.

NOME:
Processos de Escala Inteira.

NÚMERO:
GP-7.

NOME:
Processos de Não-Saber, Estação de Waterloo, Algo que Você não se 

Importaria de Esquecer.

NÚMERO:
GP-8.

NOME:
Pense-um-Pensamento, Mock-ups Futuros.

NÚMERO:
GP-9.

NOME:
CDEI, Problemas, Encontre Algo que Não Está Pensado.

NÚMERO:
GP-10.

NOME:
Colocação de Pensamento, Invente uma Mentira, Designe uma 


Intenção, Coloque um Comando.

NÚMERO:
GP-11

NOME:
Exteriorização, Pré-Lógicas, Não Deixe a Cabeça Ir Embora, Tente não 

Exteriorizar.

NÚMERO:
GP-12.

NOME:
Rota 1.

NÚMERO:
GP-13.

NOME:
Pontos de Ancoragem, Estrutura do Corpo.

NÚMERO:
GP-14.

NOME:
Levantamento do Corpo.

NÚMERO:
GP-15.

NOME:
Realidade do Mundo, Consiga a Idéia de (objecto) Estar Pensando a 

Respeito de Si Mesmo, Percepção do Ambiente, Processos da Escala de 

Realidade.

NÚMERO:
Treinamento 13.

NOME:
Pescar uma Cognição.

COMANDOS: Este é um processo de ARC geral, respondendo à originação do preclaro. Quando o preclaro experimenta um somático, quando suspira, quando apresenta uma reacção a um processo de Tom 40, o auditor repete o processo duas ou três vezes mais (número ao acaso) e então, fazendo uma pausa no processo, pergunta ao preclaro "Como você vai indo agora?" ou "O que está acontecendo?" e descobre o que aconteceu ao preclaro, simplesmente como se o auditor não tivesse notado que o preclaro teve uma reacção. O auditor não aponta a reacção, mas meramente deseja uma discussão em geral. Durante essa discusão, traz o preclaro pelo menos à cognição de que teve um somático ou uma reacção e depois continua simplesmente o processo sem uma ponte adicional. Isto é feito ao acaso. Não é sempre feito toda vez que o preclaro experimenta uma reacção.

POSIÇÃO: Qualquer posição em que o preclaro e auditor estiverem, conforme indicado pelo processo que estiverem trabalhando; entretanto, usualmente, o auditor tocando no preclaro. Por exemplo, em "Me dê a sua Mão" o auditor continua a segurar a mão do preclaro após ter dito "Obrigado" e pergunta ao preclaro como vai indo.

ÊNFASE DO TREINO: É que o pescar uma cognição é uma arte e não pode ser ensinada através de comando geral; o auditor não deve 'as-is' a condição-de-ter do preclaro perguntando-lhe "Como está se sentindo agora?"; o preclaro não deve estar de posse do conhecimento de poder impedir o auditor de auditar por ter uma reacção ou experimentar uma reacção ao processing, pois do contrário começará a experimentá-las simplesmente a fim de parar o auditor. Portanto, o uso do Treinamento-13 não é rotineiro e regular, mas ao acaso. Deve ser frisado que o Tom 40 é trabalhado por si só e que pescar uma cognição é feito dentro do processo, entre ciclos de comando e reconhecimento e comando e reconhecimento. Após um completo reconhecimento, pode-se pescar uma cognição, fazendo pausa momentânea no processo, endireitar as coisas, manter ARC com o preclaro e depois continuar com o processo de Tom 40. Não se entra no pescar uma cognição entre o comando e o reconhecimento. Nunca se reage ao que o preclaro está a fazer no instante em que o preclaro o faz. De contrário estamos educando o preclaro a parar-nos. A ênfase do treino aqui é que um processo de Tom 40 não é trabalhado numa base de autómato.

HISTÓRICO:
Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Washington, D.C., em 1957 ao desenvolver os CCH's sobre as suas seguintes anotações num caderno: "Eu uso processos para reestimular pensamento ou acção e, quando isto acontece, pesco uma cognição e continuo o processo ou faço uma ponte para o processo seguinte". Foi desenvolvido basicamente para manter os auditores em comunicação com o preclaro, pois os processos de Tom 40 dão a alguns auditores, quando os estudam, a ideia de deverem sair de comunicação com o preclaro.

L. RON HUBBARD

***

